
Você sabia que todos os dias quando comemos algum alimento, estamos ingerindo 
uma quantidade enorme de venenos? É isso mesmo! Nossos alimentos estão cada 
dia mais contaminados em função das toneladas de agrotóxicos que são jogadas nas 

lavouras, em especial nos monocultivos do agronegócio.

Só no ano de 2009 foram jogados mais de um bi-
lhão de litros de agrotóxicos no campo brasi-
leiro, e desde 2008 o Brasil se transformou no 
maior consumidor de agrotóxicos do mundo. 

Os agrotóxicos contaminam os alimentos que comemos 
e a água que bebemos, além dos rios, lagos, chuvas e os lençóis freáticos.

Toda esta contaminação afeta diretamente ao meio ambiente e a nossa saúde. 
Uma pesquisa realizada pela UFMT, detectou residuo de agrotóxicos no leite 
materno, ou seja, enquanto estas mães alimentavam seus filhos, estavam lhe 
dando pequenas quantidades de veneno. É absurda a forma com que os residu-
os de agrotóxicos se acumulam em nosso corpo causando várias doenças.

 
Você sabia?

Cada brasileiro con-
some 5,2 litros de 
venenos por ano.

PERIGO! Os agrotóxicos causam: câncer, problemas hormonais, 
problemas neurológicos, má formação do feto, depressão, doenças 
de pele, problemas de rim, diarréia, vômitos, desmaio, dor de ca-
beça, problemas reprodutivos, contaminação do leite materno.



O modelo de produção agricola predominante no Brasil e no mundo, se sustenta-
com base nas grandes propriedades de terra (o latifúndio) com produção de mono-
cultivos (só um tipo de planta) voltados principalmente para a exportação, com 
uso de máquinas pesadas que degradam a terra e com 
uso intensivo de Agrotóxicos. Além disso, pagam baixos 
salários aos seus trabalhadores, chegando a utilizar 
trabalho escravo. Para que ocorra a concetração de terras 
nas mãos de uma só empresa agrícola ou fazendeiro(a),  
é preciso expulsar famílias inteiras de suas pequenas 
propriedades, levando-as a viver na periferia das grandes 
cidades sem muitas vezes ter como se sustentar. Causan-
do inchaço populacional!!!

Esse modelo chamado de Agronegócio, só gera exploração para os trabalhadores e 
muito lucro para  poucas e gigantes empresas extrangeiras. Estas empresas detém o 
monopólio da produção de sementes, remédio e agrotóxicos. Ou seja, elas formam 
uma cadeia que nos prende todos os  dias.  

Primeiro nos envenenam e depois nos vendem remédios para amenizar nossos 
problemas de saúde , assim ganham em dobro as custas do povo!

AGROTÓXICOS: ATÉ QUANDO VAMOS ENGOLIR ISSO?

É possível mudar esse modelo?  Como? 
SIMMM!!! É possível garantir uma produção de alimentos saudáveis, sem vene-

nos e a baixo preço.  A solução é fortalecermos a agricultura camponesa e familiar:

contraosagrotoxicos@gmail.com
http://www.agrotoxicomata.com.br

Mas por que tanto veneno?

Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e pela Vida

 
Quem ganha com isso?

Principais empresas que 
produzem agrotóxicos:  

Syngenta, Bayer, Monsan-
to, Basf, Dow, Novartis, 

DuPont e Nufarm

No lugar dos latifúndios, devemos ter pequenas propriedades frutos da Reforma Agrária e da 
resistência dos pequenos agricultores; 
DESMATAMENTO ZERO!!! Impedir o desmatamento  que devasta florestas e nascentes de rios; 
A agricultura camponesa precisa de investimento do ESTADO através de políticas públicas que 
potencializem a transição agroecologia;
Investimento estatal para a produção de  Ciência e Tecnologia voltadas à realidade dos pequenos 
agricultores, assentados e camponeses deste país;
Leis que proibam a produção, comercialização e o uso dos agrotóxicos, bem como das sementes 
transgênicas;
Leis que certifiquem a comercialização aos produtos livres de agrotóxicos;


